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Temos folhas do J)orto até o 1 .º do co1·rentc, 
_e cartas até á uma hora da tarde do dia 3. 

Nunca a causa nacional apresentou um as­
pecto tão Jisongeiro ; nunca as esperanças de 
um proximo U'Ítlnfo foram tão bem fundadas. 

O cnth•Jsiasmo na cidade ín \' icta não pódc 
exceder-se. Heina a maior harmonia e íntclli­
gencia entre os membros da ,junta , e os· cida- , 
dãos· rivalisam no amor da patria. Eis-aqui o 
que extrahimos das folhas: 

<< ?\o dia 21 de manhã entrou alli o conde 
elas 1\ntas .. \ junta foi logo cumprimentar o 
seu digno presidente. Assim o fe1. tudo lluanto
havia de mais nobre e respeitavel na cidade. 
O batalhão academico de Coimbra sollicitou e

obteve a honra de fr todo cun1primentar o seu 
general e o seu amigo que foi muito sensível a 
esta demonstração de um corpo tão distincto , 
e <J_ue ellc tanto aprecia. 

As quatro horas da tardç soube-se que o ge­
neral Po"oas desembarcava no Esteio. de Ca111· 
panhü. Com <'Sta noticia o povo corria cm on­
das sobre a efltrada por onde devia passar o ve­
nerando gcne1·al commandanle das duas Beiras. 
O general visconde de Sá achava-se já no pon­
to do dasembarque, aonde com o unico braço 
'lue lhe resta, abrai;ou o seu ,·elbo amigo, que 
nfw tiuha visto ha muitos annos. Apresenta· 
ram-se ao geneaal os membros da junta Justi­
no, A vila, Seabra, nrito, generaes, comman­
danlcs de corpos, e todr1s as pessoas de di:;­
tinção na cidade. 

O conde das Antas, tendo ordenado que uma 
guarda de honra de 300 infantes se fosse pos­
tar cm frente da casa dos srs. Pintos Bastos , 
onde o general ía ser hospedado, partiu acom· 
panhado do ,·icf!·presidente da junta, alguns 
ravalheiros, e um lmido estado maisr a cn­
eont1·ar •) ,·clho general no ponto de Campa­
nhã', aoudc os dois illustrcs generacs S<' abra­
•:aram por entre as acclamaçõcs rl'um po,·o in, 
ll'i1·0, qu<' não rns:na Of' victoriar a junta, o 
,·onde das .\nrns , o general Povoas , e· Sá da
J�andeira. 

O general Povoas com o seu chefe de estado 
maior, general Hebodl.o, marchava n:.i. frente, 

, .. 

,Cdmo11et in somnis ti tut bidu teHtl imag". 
Aorrido E$perLro 1111' A,l<Hm<rl\11 r•r11 ,onhri•. 

tr,1zendo ao :,Cu lado o,.; mcu,bros da junta, l' 

gcneraes, seguidos d'um luúdo acompanhalben· 
to de cornm:indantt:s de corpos, offida<'s, e ca• 
valhciros de distinção. 

Levou muito tempo primeiro que o ge�eral 
chegasse de Campanhã á casa dos srs. Pintos 
Bastos, pela difficuldade que havia de atraves­
snr entre a multidão do povo , que de toda a 
parte�se apinhava para saudar o v-ell10 gene• 
ral. fnnumcra\'eis foguetes subiam ao ar dt· LO· 
<lós os pontos. 

�umerosas musicas percorriam as ruas e es· 
t.aciona "ªº' cm frente dos quartC'is dos generaes 
)lo,·oas e conde das Antas. 

O generai, e seu irmi10 Pedro das Povoas, 
apearam-se na casa do sr. Custodio TeixeÍl'a. 

O porn acha va-sc todo apinhado cm frc111te 
do sen quartel , repetindo as suas constantes ac· 
clamações, até que o general Po,·oas assomo�i 
a uma das jancllas para agradecer tantos testt· 
munhos de estima e veneracão. 

Pouco depois entrou no· largo <la Batalha a

columna dos heroicos ,·oluntarios do seu eom• 
mando, que foi Yictoriada por um po,·o im· 
menso, que não cessa ,,a de applaudfr o , alor , 
o soffrimcnto e o heroismo destes ciu.adãos, que
tinham feito uma campanha digna dos soldados
de Annibal e de Napoleão.

�o dia seguinte a junta pro,·isoria do supre-
1110 governo do reino foi com o seu presidcnl<' 
entregar ao governador militar das duas Beiras, 
o general Povoas, o decreto que lhe conferia
o titulo de conde das Povoas. O general decla­
rou que ellc não ambicionava nenhuma recom·
pensa , lt'las que a junta o tinha de tal modo
t·onfundid.o com provas da suH confiança e con­
sideração , que elle não podia senão acceiwr
<'Om vivo reconhecimento aqnelle novo testi·
munho rlc henevolenria da ,imita do supremo
go"erno do reino.

O general J\.eborho foi condl'éorarlo con1 a 
romm<'nda d'Avi;,. . 

. \' noite (22) · hourn 1t1eatro. Appareccram 
no l'amarote os gcneraes An1...1s e Poni::is , e os 
membros da junta. ",\' sua appariçâo estrondo. 
:;os :ipplausos romperam de toda a parte, e res. 
ponderam por moilo tempo aos vivas que dcdi. 
versos pontos se le,•anta1'ftm aos gcneraes conde 
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das Antas e Povoas , á junta provisoria , e á cabralistas !1ª direcção de Melgaço para baterem
união. dos generaes e da junta. uma guerrilha. Não encontraram ninguem ar• 

O sr. Palmeirilll fez um bello elogio aos dois mado. Commetteram atrocidades , e matando 
illustres generaes, terminando por dizer que el- um� mul·her, fiz�ram com que o povo se armas­
les eram o penhor mais valioso da nossa liber- se lazendo-<;>S ret1ra1· para a \·ilia de Monção no 
dade, ao que o conde das Antas respondeu com dia t 3, aonde se consel'varam nesse mesmo dia, 
enthusiasmo - «que com o rnlor e derlicaçào e em 14 e, 1?, a ponto de já não terem polvo­
" dos portuguezes é impossi\'el 0 despotismo em ' ra, e os offi,;1aes passaram a Salvatena de Gal­
" Portugal,> concluirido por levantar o segúinte liza pedin�o polvora, que lhes foi fornecida pe­
viva: u Viva o povo portuguez I » qne foi cor• las auctor1dades hespar.holas na quantia ele dous 
respondido com o mesmo enthusiasmt> com que mil cartuxos. O proprio go\·ernador de Salva-
foi levantado. terra offereceu mandar soldados hespanhoes dis- · 

Recitaram-se diversas composições poeticas. farçados. Veio infanteria 13 e 25 ca\·allos de 
• No dia 23 o tenente general conde de}>ovoas Val�nça, mas a forç..a popular que atacou Mon­
foi aprt>,Senta1· os seus respeitos á junta proviso• ção era tiio consideravel que o regimento 13 e 
riá do supremo governo <lo reino, e a0 com• 2i:> cavallos não se atre,·eram a aproximar-se dos 
mandante em chefe do e}.'Crcito naéionaL populares , e ficaram em LapeHa. 
. No dia 25 a maior parte :das forças tanto .de A força ca.bralista sitiada em Monção passou 
linha como dos corpos nacionaes, qne estão na- no Minho para Salvaterra da Galliza, e atraves. 
quella cidade , deram um passeio militar até o sou meia legoa armada pelo territorio hespa­
sitio do Monte Grande, quasi uma legua de dis• nhol, sem opposição , ou com o consentimento 
tancia do Porto pela estrada de Lisboa. }?ol'lna- das auctoridades daquelle paiz. 
vam quátro brilhantes brigadas com a compe· l\eceberam-se no Porto noticias officiaes de 
tente artilharia e cavallaria. Toda a forca for• Castello Branco, participando que no Cabeçode 
rnou no Monte Grande, e ahi lhe passar�m re-. .Moura fóra completamente derrotada uma guer· 
vista os dois illustres generaes A.ó.tas e J>ov0as , rilha cahralista, deixando no campo 22 h0mens 
que ficaram extremamente agradados 'de com- entre mortos· e feridos. 
mandarem tão boa gente , e tão pro1npta para Por officio do administrador do concelho de 
tudo o que seja mister a bem da causa nacio, Bayão consta que a força do Lapa f011a alli ba­
nal. O exercito popular tambem ía ufo110 por tida por aquelle digno po\'o, e forçada a pas­
levat comsigo o honrado e habilissimo general sar o Douro na barca de \\lirão. Alli quiz rou­
visconde de S,í, que todos respeitam como elle bar a casa do Palhares ; mas na margem esquer­
mercce. da roubou as casas do padre .José (de Hezende) 

A' frente da guarda nacional ía o seu eom· e do Justiniano de Cordova. • 
mandante geral mat·quez de Loulé. Tem-se apresentado ao general Almargem ai-

Depois d� passada revista wdo retrocedeu guns soldjidos do Casal. 
para os 4,cus quarteis. Os generaes estiveram no Em Taboaço o povo matou o administrador 
Alto da Bandeira a ver desfilar aquella <li visão, do concelho porque quiz fazei� de espadachim, 
que para se avaliar <1uaota gente tinha , basta ameaçando os que wcava1�1 o hymno da Maria 
notar-se que gastou hora e meia em desfilar con• da Fonte. 
tinuame.nte, E mais ficou na cidade a guarni- Em M:onte Alegre o povo sublevou-se con• 
ção , que t1ão é pequena , e contingentes de to· tra os lastro-facciosos do ex-conde de Vinhaes. 
dos õs corpos; e estão f 6ra em operações asco- Eis o caso: 
lumnas do barão do Almargem, e generaes Ce- Partira de Chaves o capitão Casas Novas pa· 
sar , Bernardino e Guedes. ra 'Monte Alegre com l 52 infantes e alguns Ca· 

Não sabemos ( diz o JYar:iona/) se esta marchà vallos a fim de roubar bois, p;io e feno. 
foi preludio d'algumas operações militares que Os soldados, sem se saber porque , mataram 
hajam de emprehender-se. r.em pertendemos um cabo de policia, que os andava aboletando. 
saber : confiamos plenamente nos generaes, que Os povos indignados levantaram-se em massa 
capitaneam as nossas grandes forças , e estamos contra os soldados, e lhes fizeram uo1 fogo ter• 
seguros de que a victoria ha de ser por nós. rível a ponto de qne a tropa se \'ÍU obrigada a 

A' re,•ista assistiram 25 batalhões, e ficaram mettcr•se no castello, ferindo-lhe um soldado 
ainda na cid�de e suas avenid .. s de1. corpos de de cavallaria. e matando-lhe quatro infantes. 
diversas armas. Os empregados cabralistas fugiram, e foram dar 

O coronel visconde d'A.zenha pa1·tiu po dia par(e ao Vinhaes. Este partiu com toda a ferça 
26 para o ;\linho, não só para inspeccionar 95 que tinha em Chaves sobre a "ilia, e chegando 
batalhões nacionaes, mas tambem para organi- alli deu um saque geral , roubando lençoes, 
sar novas forças , indo munido de plenos po· mantas, e quantos objertos encontravam. Leva. 
deres confeddos pelo marechal do exercito COI\· vam todo o roubo e 1 7 cabeças de gado vacum, 
de das Antas. quando as povoações contiguas a Monte Alegre 

No dia 10 sahiram de Valença 130 infantes se começaram a sublevar, de fórma que foram 
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sobi'e o Vinhaes, fazendo-lhe fogo mais de duas 
1egoas, e foi tal a desordem e o medo que só ape­
nas puderam levar para Chaves tres bois, além 
dos objectos roubados. 

ças , que �viatn eslar ateuuadas con\ a persc• 
guição de quasi dois mezcs, e de 'lnarchas 'VÍO• 
lentas , cuja estrateglfi militar muito o honra ; 
pois não foi as1>ím , depois de 30 e ta.ntas ho­
ras cu o vi monta,r com segurança, e assesbir a 
uma revista. 

No dia seguinte á sua entrada em Chaves , 
os soldados começaram a gritar contra o Yi. 
nhat>,5, e contra o major de 13 Castello Bran• 
co , dizendo que lhes não pagavam o seu pret, 
que já lhes deviam 4 quínzenas , e que os po­
vos os alcunhavam de ladrões, e que se nà'o ti­
nham dinheiro para lhes pagar , que o disses 
sem , pois queriam ir para o partido do Por�o, 

Daqui estilo observando os movimentos do 
Saldanha, e quando pr<fximamente os não faça, 
se prínci'piam as operações. O .Po·voa's esrá de­

. sejoso de se amnçar ao Saldanha, e não me• 

e tal barulho fizeram que o major fo{ procura­
do , e se não foge pelos telhados, os sold?dos 
davam éonta delle. A este barulho aécudm o 
Vinhaes com uma sacca de dinheiro á rua , e 
com uma escolta de soldado� , dizendo - « ac-
« commodem-se , accommodem-se rapazes , que 
« eu aqui lhes trago dinheiro. » 

Além das folhas tivemos uma carta do nos­
so cortespondente que diz assim : 

Porto 2 á uma hora da tarde : 
« O Saldanha avançou do Vouga para Olí-

. veira d 'Azemeis ( 5 legoas de distancia) : de pro­
ximo recebeu a foréa do Sola , e toda elkl na­
quella posição não �bega a 4':000 homens, nem 
desce de 3:'600. 

O Lapa passou o Douro na Regoa, e está cm 
Villa llC'al junto ao Vinhaes , sendo a força de 
ambos calc�1lada em 800 infantes, e cento e tan­
tos ca vali os: o Casal deseeu de Valença para 
Vianna , deixando mais forte a guarníção de 
Valénça, e ruio tem mais de 1:500 homens. Pe· 
la nossa parte temos cinco mil homens da me­
Jhor forca em Villa Nova de Famelicão , Bar­
cellos , Braga , Guimarães , · Amarante, Pena­
fiel, Entre Ambos os Rios , Carvoeiro, e Ar­
nellas ; sendo aquella força commandada ao 
Norte pelo Almargem , que está observando o 
Casal; em Amarante pelo Guêdes , que obser­
va a força do Vinhaes e Lapa ; e na margem 
direita do Douro estão o Cesar , e Bernardino, 
observando o Saldanha. 

Aqui estão o Anta s, e Povoas , e uma força 
respeita,•él , que não p6dc ser menos de 13 a 
14 mil homens {pal-ecerte-ha incri vel; pois � 
,·erdade) e uma boa parte é de linha; os po­
pulares já estão bem desciplinados , e quasi to• 
dos fardados e armados, e com quanto que te­
nha havido falla de armas , vai-se co111 tudo ' 
supprindo essa falta co1)1 as que v-eem vindo dos 
Migueis , e no arsenal se éstão apromptando de 
30 a 40 por dia. 

O Antas é incansavel, e portou-se o mais ca­
valheiramcnte possivel com o Povoas, a quem 
fez uma excellente rccepção, e com elle está na 
melhor intelligenci�. 

O bom velho está muito bem c0nservado , e 
muito fresco nas suas faculdades intellectuaes : 
parecia que depois da sua chegada muitos dias 
i.-eriam necessarios para o reparo das suas for-

nos o Antas. -· 
Hoje já aqui se não fali« da defeza do Por­

to , mas sim de atacar : a causa núnca teve tan­
ta foreil. 

O ,:apor D11,que do Porto perdeu-se ; in�­
lbando junto -de Matbosinhos ·por occasião que 
ía rebocar um navio mercante para entrai· no 
rio; e agora consta , e diz-se que é verda-de, 
qúe o l\odrigues de Campos com outr'os fo11am 
as.9assin:ados por fo1·ça -sahida de Coimbra, que 
o pilhou d'e surpre1.a em Villa Nova de Moosar­
rás nas fraldas dl? Serra de Bussa�o. \)

O dfa de ,hoje tem si.do a.ziago pat·a a gente 
do govtrno. _Esperava boas noticias do P8rt:o. 
e teve-as pessimas. Do A.lemtéjo tem nas tristís­
simas. 

Diz-se que o Shwalback retira p1-ecepitada­
me9te para Santarém ; que o governo mandára 
recolher alli todas as forças daquellas visinhaa• 
9'<1s; e que Abrantes fôra evacuada. 

Não é ainda fü1uido se o conde de l\fello de­
r.a segundo àtaque a Éstremoz. Dizem uns que 

· sim , e que entrá.ra lá : dizem outros que nãQ;
porque o se11 intuito não era esse , e que fiiera
o primeiro reconhecimento por incidente.

Cartas de Evora de 27 dizem que o Galam­
ba e Neutel sahirafn por'outra estrada, ,nas ,e. 
guindo o mesmo plano, e que rlaqui a dias ve­
remos o resultado •ne. Hoje corre que o con­
de de Mellt passára já o Tejo , e se àcha em 
Càstelló Dnnco. ..., 

Nas meslnas cartas se diz qu8 cht\)0-.Ít>a aUi 
naquelle dia um proprio, trazendo a noticia de 
que estavam em Almodovar 1 :400 infantes e 
8 7 cavallos vindos do Algarve pãra o Alem• 
téjo. 

O caso é que 'a artilharia qlle estava para fr 
para o Shwalback já não vai , assim com'O os 
Sàpatos para a sua gente. 

Aqui na capital mandam polvora para ·as ]i. 
nhas , e fazem intimar os proprietarios das ca­
sas por onde ellas passam para que retirem. Já 
t<>mem ataque. 

Agora appellam ou para a intenenção cs. 
trangeira ou para a transacção com a junta do 
Porto! 1 ! 

O agio das notas sobe , os fundos em Lon­
dres descem. 
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Tom causado grande sensa�:ào na prnra 11 

amuo do Manoelzinho, filho do Souza Azeve• 
do, que pediu tt·cs mezes de licença. Et·a vi· 
gia do governo civil, e muito ministerial só em 
quanto o pai o foi. Tamhf'm era denunciante. 

-�-

O correspundc11te do Time� cm 8 de Fe1 r1'<•i. 
ro escrevia para Londres o seguinte: 

« O conde das Antas foi dar um passeio pa1·e· 
cc que em direcção a Vianna. .\s ultimas noti­
cias dão-no em Barcellos , trcs leguas daquella 
,·ilia aonde o Cisai está intrincheirado. füto acre­
dito que o prcsidC'nle ela junta tenha a ousadia 
de o atacar, mas aerá de estranhar se o ('.,asai, 
que tem força superior, n�10 o vier procurar e 
offerecer•lhe ataque, apro,,eitando assim a occa­
sião de se encontrar com um dos principaes che­
fes da re\'Olta coru tantas prnbahilidades em fo. 
,•01· delle Casal. Será tambem ainda mais esu·a­
nbo se Saldanha não euvia uma forte divisão a 
marchas for�·adas para atr:\\·essa1· o Douro, lan. 
çar-se entre Antas e o Porto, e assim apanha­
lo entre dois fogos; mas estas operações são tão 
l'api<las para a inercia portugucza que espera­
mos ver chegar ao Porto o general da junta em 
poucos dias, sem fazer nada , e sem receber al­
gum mal dos seus oppoentes. 
. « Vi as trinchci1·as do Porto durante o sitio 

na guena entre D. Pedro e D. i\liguel , e com­
paradas com as d'agora, não tenho du\'ida em 
afíirmar que ainda que as linhas .1cwalmcnle 
abra<>am um circulo mais estl'Cito, são feitas , nu 
minha opinião, mais judiciosamc:ntc, e até são 
mais fortes que naquelle primeiro periodo. 

« Assi111 se Saldanha traz só dez mil homens, 
(e os amigos delle não lhe dão mais) e haYendo 
da parte de dentro, como ha, mais de sete mil 
homens , o Saldanha atacará em \'ão , ao menos 
que a traição , a intriga ou a deserção não faça 
algum milagre em seu favor. "'.Xào digo que ha­
verá traição ou d�er�·ào, mas posso affirmar 
que ainda quando os sitiados tenham s6mcntc 
meio coração de homens, Saldanha não tem pro·bahilidade nenhuma a seu favor. » 

O correspondente do Times avaliou bem a 
i11e,·c'ia do Saldanha e Casal. .Este não só não 
veio oíforeccr ataque, mas fugiu cobardemente 
diante do conde das Antas. o qu,al não volto1t
sem fazer nada mas teve a ousadia de atacar o 
Casal que tinha forças superiores; e aquelle (Sal­
danha) nunca se lembrou de atravessar· o Dou-

ru, nem que se lcn1brasse o podia faze!' sem ris­
co de ser esmagado pela patuléa do Porlo, de 
quem ellc tem um medo que se pclla. 

O que Sa!danha espera é uma intcrYenção que 
lhe de força para soffocar o espirito poptilar " 
lhe c:onservar o ducado, rlC' qtH' foi cxauthora­
do pelo snprPn1<1 go, t'l'no elo rC'Í1w. 

� 
��-

P-\HTE OVFlCl.\l. CUHlOS·\. 
.E' nccessario porLanlo, yu<' a coln,w,a d,, 

seu commando não fique completamente íuac· 
ti"ª, em quanto os rernltosos procuram todos 
os meios d'alimentar nos povos o espírito revo­
luciona.tio, e de <lesobediencia ao legitimo go· 
verno da l'ainha; facilitando este estado de anar­
d1ia , que o partido miguelista se arroge tam­
bem a lc\•antar a bandeira do principe proscri. 
pto nessa pr<Hiocia. S. ;\l. confia no seu ,.cio e 
acli\;idadc que procurará suster o espírito vaci­
lante dos seus subordiuados. e com toda a brE'· 
vidade mo,·e1·-se com r. columna do seu com­
mando, no intento de os a!làstar da occasfào de 
evadir.se, e de animar os pO\'OS, e rcstabefc. 
cer as auctoridades , c dar-! hes força , pa1ticu­
laro1entc no districto de Béja onde o espirito pu­
blico é geralmente o melhor a favor da cansa 
legitima que sustentamos. - Deos guarde a Y.
ex.• - Quartel general no paço das :Necessida. 
des , em 3 de Fc"ereiro de 184 7. - Barão de 
S�rmento, ajudante general. - Illm." e exm.° sr. 
\'ISrnnde d,: Sewbal. 

EsLado maior general. - Ucpa1'lição do aju · dante gencral.-.Qivisüo. - llhn.0 exrn.° sr. -
S. ;u. el-rei commandanlc cm chefe do exerci­
to' a quem foi prese'ntc o officio ern que Y. 
ex.' offercce algumas observações sobre a collo­
cação da colurnna do major li barco; encarre­
ga-me de diler a 'V. ex.• que ni10 co1ném man­
dar a dita columna para 1\Iontemór ,· como Y. 
ex: lenta no mencionado officio . porque des­
te mod ) além de ficar ruais isolada , exposta 

1 ficaria mui distante da sua base de operações; 
l>Cndo a!i.ís n1u.i ut1l que se conserve cm Alca­
cet· e suas immediações; onde aquclla força ha 
prestado bons seniços, tranquillisando 01o po\'Os. 
e suslentando as auctoridades. -Deos guarde a 
V. E>x.•- Quartel general no pa�;o das Necessi­
dades, em li de Fevel'eiro de 181:1. - Barão de 
Sarmento, ajudante general. 


